
Dia 11/2 ocorrera  mais uma reunia o da 
Oposiça o Combativa-SINPEEM. Em pauta, es-
tara o colocados os seguintes pontos: informes, 
ana lise de conjuntura, material de propaganda 
para as eleiço es de REs e preparaça o da pro xi-
ma plena ria da pro pria Combativa. Quanto aos 
primeiros pontos, na o ha  o que destacar, sa o 
aspectos ordina rios. Cabe, no entanto, um po-
sicionamento da Corrente Proleta ria na Educa-
ça o sobre a referida plena ria, que esta  sendo 
preparada – ainda sem data - com o cara ter de 
encontro “programa tico”. 

A Oposiça o Combativa surgiu no final de 
novembro do ano passado. Pouco antes da Ple-
na ria que decidiu por sua constituiça o, a Cor-
rente Proleta ria divulgou o mais amplamente 
possí vel um documento intitulado “Carta aber-
ta a s correntes e militantes de oposiça o no 
SINPEEM, e aos trabalhadores em geral da re-
de municipal de ensino”. A esse ncia da “Carta” 
estava na ideia de que a Plena ria na o poderia 
servir de instrumento de mais divisa o no seio 
da oposiça o. Isso por que estava clara a inten-
ça o de uma parte dos que estavam construin-
do o encontro de po r em pe  um agrupamento a  

parte da frente ja  existente, a Unidade da Opo-
siça o, composta majoritariamente por corren-
tes do PSOL, mas que congrega tambe m a Cor-
rente Proleta ria e outras organizaço es polí ti-
cas. A “Carta” indicava que a conjuntura, mar-
cada pelo acirramento da crise do capitalismo, 
exigia tomar o sindicato para a luta, dado que 
hoje se encontra nas ma os de uma burocracia 
contra ria aos interesses dos trabalhadores. Em 
outras palavras, colocar essa importante ferra-
menta polí tica, que e  o SINPEEM, sob o contro-
le da pro pria categoria. 

Durante a Plena ria, ocorrida em 26/11, a 
Corrente Proleta ria apenas reafirmou a posi-
ça o que constava na “Carta”, colocando nossa 
disposiça o de construir uma frente, permane-
cendo ao mesmo tempo dentro da Unidade da 
Oposiça o, contra que se estabelecesse mais 
fragmentaça o no campo oposicionista. Levan-
tamos ainda a importa ncia de se defender a 
independe ncia dos sindicatos diante dos pa-
tro es e dos governos, incluindo o rece m-eleito 
governo burgue s de Lula. Colocou tambe m a 
proposta de cobrar dos sindicatos e centrais a 
convocaça o de um Dia Nacional de Luta em de-
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fesa das reivindicaço es vitais dos explorados, 
ale m de uma campanha contra a repressa o e a 
perseguiça o polí tica sobre os lutadores, com 
destaque para a luta contra a prisa o do diri-
gente sindical boliviano, Rodrigo Amoro s, bem 
como pela readmissa o imediata do Mancha, 
dirigente da CSP-Conlutas. Essas reivindica-
ço es foram aprovadas na Plena ria do dia 
26/11. 

Outras resoluço es tambe m foram aprova-
das, entre elas a realizaça o da tal Plena ria 
“programa tica”. Para ale m do problema de fra-
gmentar ainda mais a oposiça o, o problema e  
confundir uma frente sindical com uma orga-
nizaça o polí tica – partido, corrente, coletivo... 
O correto e  que se estabeleça uma plataforma 
comum, baseada em certos princí pios e, princi-
palmente, em reivindicaço es que unificam os 
trabalhadores, nesse caso, em torno a  necessi-
dade de combate a  burocracia sindical. Esta-
mos plenamente de acordo que se consolide a 
Oposiça o Combativa, mas como uma frente 
pra tica de luta, que cumpra a funça o de agre-
gar o conjunto dos lutadores, inclusive a Uni-
dade da Oposiça o, de acordo com o objetivo de 
derrotar a camarilha burocra tica liderada por 
Cla udio Fonseca. Os eixos iniciais que podem 
servir a  essa unificaça o sa o as bandeiras de de-
mocracia e independe ncia no SINPEEM. 

Essa frente de luta deve manter a mais 
ampla liberdade de crí tica entre seus mem-
bros, e garantir a autonomia dos trabalhadores 
e correntes organizadas. As diverge ncias de-
vem ser debatidas aberta e francamente. E  
preciso observar ainda o cara ter embriona rio 
dessa frente, o que se traduz em grande fragili-
dade. E  necessa rio cuidado para que va  se es-
truturando como frente oposicionista, ganhan-
do o apoio e a confiança dos trabalhadores 
desde a base, ampliando seus limites, incorpo-
rando novos participantes. Daí  a grande im-

porta ncia da deliberaça o de dirigir esforços no 
sentido de eleger REs combativos, que estejam 
de acordo com as ideias desse setor. O resulta-
do disso seria um enfraquecimento da direça o 
burocra tica e, por conseque ncia, um fortaleci-
mento da pro pria entidade, na medida em que 
reforçaria seu cara ter de luta, em oposiça o a  
paralisia reinante. 

Para isso, e  fundamental que a Combativa 
apresente uma polí tica classista, com reivindi-
caço es que extravasem a Educaça o. As dire-
ço es burocra ticas aplicam uma linha corpora-
tivista, guiada por consideraço es de aparato, o 
que so  fortalece a burguesia e os seus gover-
nos. A defesa das reivindicaço es vitais dos ex-
plorados e  o caminho por onde as massas, fa-
zendo sua pro pria experie ncia, lutando por 
aquilo que e  mais concreto, de compreensa o 
imediata, podera o elevar sua conscie ncia e, no 
bojo dessa luta, ir forjando suas novas dire-
ço es. O burocratismo da direça o do SINPEEM 
expressa um problema mais amplo, que e  a cri-
se de direça o revoluciona ria. O combate pela 
superaça o da atual direça o devera  se constitu-
ir como parte da luta pela libertaça o dos sindi-
catos em geral das ma os das burocracias, que 
hoje servem de correia de transmissa o dos in-
teresses da burguesia no seio dos oprimidos. 
Trata-se de uma a rdua tarefa. 

Nós, da Corrente Proletária na Educa-
ção/POR, chamamos a vanguarda com cons-
ciência de classe a defender essa linha pro-
gramática no interior do SINPEEM e junto à 
categoria. Fazemos um chamado específico 
às correntes que compõem a Unidade da 
Oposição, grande parte agrupada no PSOL, 
para que se posicionem sobre a necessidade 
de uma unificação, ampliação e fortaleci-
mento do polo oposicionista no interior do 
sindicato, com base nas consignas de demo-
cracia e independência no SINPEEM.  

PELO FIM DA GUERRA NA UCRÂNIA 

A classe operária em todo o mundo deve se colocar pelo fim imediato da guerra na Ucrânia. Deve, 

igualmente, lutar contra suas consequências, que recaem sobre os explorados, na forma da alta do custo 

de vida, de desemprego, de fome e miséria. Lutemos por: fim da guerra, desmantelamento da OTAN e das 

bases militares norte-americanas, fim das sanções econômicas dos Estados Unidos à Rússia, 

autodeterminação, integralidade e retirada das tropas russas da Ucrânia. Pelo fim da guerra sem os 

imperativos dos Estados Unidos, da União Europeia e da OTAN, por uma paz sem anexação. 


